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“Na prática, a teoria é outra!”

É muito comum ouvirmos esse jargão, “na prática, a teoria é outra!”, nos ambientes educativos e acadêmicos que envolvem a formação inicial ou continuada de professores. Ouso assim qualificar esta frase, porque se tornou uma justificativa fortemente utilizada, de maneira ingênua, por grande parte dos docentes e especialistas que tentam reproduzir a teoria na prática. Em virtude disso, faz-se necessário uma maior reflexão sobre esta ideia. 
O trabalho docente encontra-se marcado transversalmente por dilemas vivenciados na contemporaneidade. Sabemos que o processo de escolarização não caminha de forma individualizada, ele procura responder às exigências e necessidades econômicas, políticas, sociais e culturais de uma determinada realidade social. Esse espaço cultural e partilhado que é a escola não é exclusivo de um grupo de profissionais ligados apenas à prática educativa. As formas de ensinar e toda a cultura que a rodeia constitui uma competência distribuída socialmente, na qual os professores fazem parte. Isso explica a dimensão conflituosa da profissão docente, uma vez que em uma sociedade complexa, os significados e interesses podem divergir entre grupos sociais, econômicos, políticos e culturais.  
Sob esta perspectiva, é ingênuo acreditarmos na afirmação de que o professor é autônomo. O seu trabalho é condicionado pelos sistemas educativos e pelas organizações escolares que estão inseridos. A sua prática pode até depender da tomada de decisões individuais, porém as normas coletivas adotadas por outros professores e as regulações externas acabam influenciando e regendo o seu trabalho particular. Ou seja, essa falsa autonomia é exprimida dentro de regras bastante exigentes, de múltiplas restrições e forças sociais que conduzem os professores a uma certa acomodação às situações reais. 
Assim, a partir dessa prática controladora, origina a dependência dos professores às diretrizes externas, de modo que os conflitos a serem resolvidos no contexto escolar são solucionados à luz das condições estabelecidas nos documentos oficiais, nas leis, no currículo, nos livros didáticos, perdendo assim, a possibilidade de criar novas soluções. Esses mecanismos contribuem para a desprofissionalização do professor, tornando-o cada vez mais sujeito reprodutor de uma cultura escolar. Todavia, isso não significa pensar que não haja a possibilidade de recriação dessa cultura, mas para isso, é necessário que o professor transforme as situações do seu trabalho como condição para mudar a prática de ensino. 
Essa transformação da prática educativa depende da tomada de consciência por parte dos professores dirigida às suas ações e intencionalidades. E isto ocorre a partir da práxis - movimento dialético entre a prática e a teoria. É o professor que define o seu papel procurando agir ou como um simples reprodutor das condições que lhes são impostas ou como  um profissional crítico que visa transformar a realidade do trabalho escolar. Mas essa mudança de papeis só faz sentido no contexto das transformações das escolas e das práticas pedagógicas, nas quais, sem dúvida, o professor exerce um papel primordial. Daí a necessidade de repensarmos os cursos de formação de professores. 
 Uma das abordagens que tem orientado os cursos de formação docente ainda hoje é aquela baseada na visão técnico-positivista. Esta, por sua vez, estabelece um distanciamento das relações entre teoria e prática e defende a ideia de que os professores precisam aplicar os saberes técnicos, tornando pouco significativo o conhecimento prático. Grande parte dos professores formados com base nessa lógica concebem a realidade como um campo de aplicação. 
Em contraposição a este tipo de pensamento, acredita-se que os cursos de formação docente devem buscar preparar os sujeitos para o resgate da profissionalidade docente, não limitando-os a apenas a reciclagem de conteúdos e habilidades, mas sim, capacitando-os a refletirem sobre a prática, a partir de discussões, tomada de decisões, realização de projetos e resolução de problemas.
É importante deixar claro, que a prática educativa não é somente construída pelos professores, mas por todos os atores sociais externos à escola que introduzem ideias, projetos, leis, regulamentos. Estes últimos, acabam exercendo maiores poderes para configurarem o mundo educacional, sendo que tais mudanças não ocorrem de um dia para o outro, porque a prática educativa é histórica e social. Além disso, ela não se produz a partir dos conhecimentos científicos, mas a partir da dialética entre o conhecimento e a ação – essa concepção desmascara o falacioso discurso que na prática, a teoria é outra! 
É óbvio que essas duas instâncias (teoria e prática) são notoriamente diferentes uma da outra. É impossível que um professor consiga implementar sua prática baseando-se na teoria, sem fazer qualquer tipo de adaptação, ajuste, correção, etc. O que precisa ser explicitado é que essas duas instâncias não podem ser vistas ingenuamente como independentes uma da outra, elas devem ser construídas e transformadas dialeticamente, a partir de um movimento reflexivo. Podemos assim dizer, que a prática e a teoria pertencem a âmbitos distintos, porém são indissociáveis e complementares. Não é possível pensar a prática sem teoria e a teoria sem prática! Quando a prática está organizada estrategicamente há um saber teórico implícito presente na mente do professor. E ao dominar a utilização de práticas profissionais conscientemente pode ser a função da teoria à serviço da prática.
A teoria deve ser encarada como uma luz que direciona o olhar sobre a prática e não uma norma técnica. Os conhecimentos científicos sobre a educação não podem representar um sistema de regras para serem aplicados na ação pedagógica. Nenhum resultado de pesquisa pode converte-se em regras imediatas que visem solucionar a prática educativa, pois esta é fundamentalmente complexa. 
Sustentar a estrutura teoria e prática dos professores exige uma tensão interna, a qual é explicitada em dilemas profissionais. Tais dilemas representam os pontos conflituosos de insegurança e incertezas perpassando tanto o nível prático como o teórico. É a partir desses dilemas que a consciência profissional se consolida e desenvolve, concretizando o movimento dialético entre a teoria e prática, ou seja, o movimento que é a práxis. 



Questão:
[bookmark: _GoBack]De que forma podemos pensar em uma formação inicial de futuros docentes que visa leva-los a ressignificarem suas ações com base nas relações dialéticas entre teoria e prática, uma vez que nesse mesmo contexto, existem muitos professores formadores que defendem apenas a racionalidade técnica ou apenas a racionalidade prática? Como gerenciar essas diferentes formas de pensar por parte da equipe formadora nos cursos de licenciatura? Como essa divergência de pensamento dos formadores deve chegar nos cursos de formação?
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